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CAPÍTULO 15

Maiores dificuldades
 

“Conta-me o teu passado e saberei o teu futuro.” -  Confúcio 
 
 

	O médico de plantão, após realizar os questionamentos iniciais para se inteirar do problema, ordenou à enfermeira que fosse ministrado soro em Luís Otávio, e que também fosse aplicada uma medicação para diminuir as dores estomacais e parar o vômito. Em seguida, ele solicitou que fosse colhido seu sangue, e que fosse feito um exame, imediatamente,  a fim de diagnosticar o que estava acontecendo com Luís Otávio. 
	Apesar de estar se sentindo muito mal, ele não conseguia deixar de pensar, que, todo aquele procedimento médico parecia um filme que se repetia em sua vida. 
	Ele até já imaginava o que o médico iria dizer ao atendê-lo. “Enfermeira, aplique uma injeção de Buscopan, e coloque-o no soro para reidratá-lo!”. 
	Sílvia acompanhava tudo de perto, com bastante atenção no que informava o jovem esculápio, já que Luís Otávio não estava em condições de entender o que o plantonista falava, segundo ela, em virtude do seu estado de muita debilitação. Assim, de acordo com a situação apresentada, Luís Otávio teria que passar a noite no hospital, mais uma vez.
	Enquanto aguardava os resultados dos exames, ela aproveitou para ligar para casa e informar a Lúcia sobre a internação de seu irmão. 
	- Ele agora está dormindo. Disse Sílvia dando um longo suspiro, e continuou:   - Acho que deve ser por conta da medicação. 
	- Mas o médico chegou a comentar se suspeita de alguma coisa? Indagou Lúcia apreensiva.
	- Ele não falou nada. Segundo ele, quando chegarem os exames é que poderá fazer o diagnóstico. Entretanto, ele cogitou a possibilidade de ser uma forte infecção intestinal, seguida de uma gastrite.
	- Hum! É possível mesmo. Desde pequeno que Luís é propenso a essas crises.
	- Eu vou aguardar os exames dele chegarem e saber do médico do que se trata de verdade. Logo depois eu volto pra casa para liberar você, cunhada.
	- E quem vai ficar com ele aí? Perguntou Lúcia apreensiva.
	- Acho que não tem como ficar alguém aqui com ele, Lúcia. Eu não posso deixar as crianças sozinhas, e você também tem sua família para ficar. Além do mais, ele vai ficar aqui sob os cuidados das enfermeiras e do médico de plantão. Não vejo problema nisso.
	- É verdade cunhada. Dessa vez não poderei ficar com ele mesmo.
	- Não se preocupe Lúcia. Vou ficar esperando o médico, como te disse, depois falo com Luís, e volto pra casa. Ele vai ficar bem.
	Somente por volta das dez e meia é que os exames de Luís Otávio chegaram, segundo a informação da enfermeira que estava cuidando dele. Alguns minutos depois o médico plantonista entrou no quarto onde ele se encontrava, já acordado, e começou a ler os resultados do exame.
	No exame de sangue solicitado pelo médico, nada de grave havia sido detectado, a não ser uma baixa taxa de potássio no sangue. Porém, o plantonista sugeriu que Luís Otávio procurasse um especialista, assim que tivesse alta do hospital, já que não era comum ele ter essas crises que, segundo Sílvia, já havia acontecido outras vezes. 
	O médico também interrogou se ele já tinha apresentado alguns sintomas como: falta de ar, no repouso ou  no esforço; dor no peito; cansaço fácil; desmaios; palpitações ou taquicardia; tosse seca permanente; pressão alta; tonturas; cor azulada nas pontas dos dedos  ou unhas; má circulação nas pernas; impotência sexual e inchaço nos tornozelos, que, segundo ele, poderiam indicar problemas no coração.
	Luís Otávio, já desperto, respondeu que alguns daqueles sintomas citados já tinham acontecido com ele, principalmente as tonturas, desmaios e a pressão alta, herança de sua mãe que também apresentava esse problema.
	Após ouvir as informações de seu paciente, o médico também sugeriu que ele procurasse um cardiologista, por via das dúvidas, para que este lhe prescrevesse exames específicos do coração.
	O trio encapuzado, que até então estava alheio a tudo o que se desenrolava na esfera física, tinha continuado com suas investidas, impregnando todo o sistema digestivo de sua vítima, com seus fluidos perniciosos, até que, no momento em que Luís Otávio dormira, por alguns minutos, fora ele assistido por espíritos bondosos, sob a orientação de Albert, que, mais uma vez havia intercedido em favor de seu protegido, porém, sem que os encapuzados pudessem perceber essa interferência da misericórdia Divina de forma mais concreta.
	Com a assistência dos enviados de Albert, que trabalhavam naquele hospital, o trio foi se sentindo fraco em suas investidas, e então, em seguida, eles assistiram a emancipação de Luís Otávio, em espírito, vendo-o desaparecer de suas vistas, e, conseguintemente, foram perdendo o contato mais direto com ele.
	Francesco, profundo conhecedor das técnicas obsessivas, deu um grito de ódio, e blasfemou contra os que ele denominava de: “enviados do Cordeiro”, que, mais uma vez, interferiram em seus propósitos. E graças a essa intervenção, segundo ele, daqui para frente seriam intensificadas as investidas contra aquele a quem eles odiavam de forma intensa. 
	Eles não perderiam mais tempo. Iriam preparar o golpe final contra Luís Otávio a todo custo.
	Após ouvir o médico, Sílvia conversou com seu esposo, que parecia um pouco melhor, exceto pela aparência pálida e abatida, e que ainda se sentia nauseado. 
	- Luís, eu preciso voltar para ficar com as meninas e liberar sua irmã para ela ir para casa. 
	- Tá certo Sílvia. Respondeu ele acenando a cabeça num gesto de compreensão, e continuou:
	- Pode ir que estou melhor. Vou tentar dormir um pouco mais para ver se essa tontura passa.
	- Pois bem, acho que você não terá mais nenhuma crise. Além do mais, outra medicação ainda será ministrada através do soro, e logo você vai se recuperar. Agora eu vou indo, pois já passa das onze e meia.
	- Vá sim. Tome cuidado. Eu ficarei bem.
	- Se precisar de alguma coisa me telefone. Disse ela segurando em seu braço.
	- Tá bem Sílvia. Não se preocupe. Qualquer coisa eu ligo sim. Obrigado por me trazer.
	Sílvia saiu do quarto e foi para casa. No caminho, ela ficou a pensar na situação do marido, e, de certa forma, sentiu-se aliviada pelo ocorrido, pois, se não fosse essa crise do esposo, eles iriam ter uma briga feia. “Acho que foi Deus que intercedeu nisso” pensou ela.
 

*** 
 

	No dia seguinte, por volta das oito horas da manhã, Sílvia e Lúcia chegaram ao hospital. As duas encontraram Luís Otávio ainda na cama, porém ele estava sentado comendo um sanduíche acompanhado de um suco de laranja.
	Foi Lúcia quem primeiro falou: - Hum! Chegamos na hora certa. Vejo que meu irmão está melhor. Já está comendo. Disse ela com um sorriso estampado.
	- Pois é. Apesar da péssima noite de sono, sinto-me melhor agora. Completou ele.
	- O médico já passou por aqui agora pela manhã? – perguntou Sílvia ao marido.
	- Ainda não. A enfermeira disse que ele viria aqui antes de encerrar o plantão, e se tudo estivesse bem comigo, ele iria me dar alta.
	Eram quase nove horas quando o plantonista chegou ao quarto de Luís Otávio. Após cumprimentar os presentes, ele examinou os batimentos cardíacos de seu paciente, conferiu sua pressão sanguínea, e fez algumas perguntas de praxe. Como Luís Otávio demonstrasse já se sentir bem, o médico sugeriu que ele terminasse o restante do soro, tomasse mais uma dose da medicação que vinha recebendo, para poder ir para casa. Como última recomendação, o plantonista reforçou a necessidade de que ele procurasse, de imediato, um médico especialista em gastroenterologia, e, em seguida, procurasse um cardiologista para fazer exames no coração, por precaução, já que, segundo ele, esse tipo de mal estar que ele sentira, poderia também ser de origem cardiológica.
	Após receber o restante do soro e a sua última medicação, Luís Otávio deixou o hospital e voltou para casa, acompanhado de sua irmã, que lhe deu carona, enquanto Sílvia voltava para o seu trabalho.
	No caminho de casa, Lúcia sugeriu que seu irmão fosse para casa da mãe, passar a tarde lá com ela, pois assim, ele não só fazia companhia à ela, como poderia desfrutar de uma comida bem feita, preparada de acordo com o estado dele, já que necessitava ter cuidado com a alimentação em virtude de sua última crise estomacal. 
	Luís Otávio acatou a ideia de imediato, e os dois então se deslocaram para a casa da mãe.
	Márcia recebeu os dois filhos com muita alegria, e logo procurou se inteirar do que havia acontecido com seu Luís Otávio. 
	- Tive mais uma crise de estômago mãe. Foi só isso.
	- Essas suas crises não podem estar relacionadas a um simples problema estomacal meu filho. O que foi que o médico disse a respeito?
	- Bem, ele recomendou que eu procurasse um gastroenterologista, e em seguida um cardiologista. Mas, sinceramente, não vejo necessidade disso. Essas crises, vez por outra acontecem comigo. Acho que é apenas uma propensão, ou algo que eu como que não me faz bem, não sei ao certo. Mas não vejo nada grave nisso.
	- O problema é que isso ocorre com você já faz algum tempo. Além do mais, nos exames que você faz não acusa nada. Não acha isso muito estranho?
	- A senhora está desconfiada de alguma coisa mãe?
	- Não sei ao certo meu filho. Como te falei, tenho uma amiga que é espírita, e ela me disse que os espíritos obsessores, que são aqueles que vivem perseguindo determinadas pessoas, em virtude de conhecerem certas técnicas de manipulação de energias, podem infringir graves problemas naqueles que lhes são vítimas, e isso pode gerar muitas enfermidades físicas sérias. Segundo ela, muitas dessas enfermidades não são detectadas através dos exames médicos convencionais, sendo assim caracterizadas por: “doenças fantasmas”.
	Luís Otávio e Lúcia ficaram olhando os comentários de Márcia, absortos, como se estivessem a meditar sobre tudo aquilo. Foi Lúcia quem quebrou o silêncio.
	- Bem, a conversa está muito boa, mas tenho que ir para casa cuidar do almoço do pessoal. Vou deixar você dois aí com esse assunto sinistro. Divirtam-se.
	Ela se despediu de sua mãe e de seu irmão, e se retirou.
	Enquanto Márcia foi levar Lúcia até a porta, Luís Otávio aproveitou para pensar naquilo que sua mãe tinha dito. Embora achasse tudo aquilo muito difícil de entender, alguma coisa naquela teoria havia mexido com ele. 
	“Será mesmo que os espíritos poderiam fazer esse tipo de coisa”? 
	“De certa forma, a ideia não é de todo absurda, pois todas as vezes que sonho com essas entidades encapuzadas, elas afirmam, de maneira categórica, que farão de tudo para se vingar de mim”. Continuou ele a pensar.
	Ele foi interrompido com a volta de Márcia, que, conhecedora de seu filho, logo percebeu que ele estava “maquinando” sobre o que ela havia dito.
	- Veja filho, como estava dizendo, eu acredito que os espíritos se imiscuem mesmo em nossas vidas. Porém, também sei que ninguém pode mais do que Deus. E parando por alguns instantes, como quem estava tomando fôlego, prosseguiu:
	- Não quero que você fique impressionado com essas coisas. Contudo, há muito tempo que venho dizendo para você procurar uma casa espírita, e você promete, promete, mas nunca vai.
	- Eu sei que tenho prometido isso a senhora mãe. O problema é que sempre aparece uma coisa mais urgente, e, com isso, vou sempre protelando.
	- Mas se você tivesse mesmo interessado em fazer essa consulta, você já teria feito filho. Completou Márcia com ar de ternura.
	- Deve ser também por causa do preconceito que tenho sobre esse tipo de coisa. As pessoas vivem falando que isso é coisa de “macumbeiro”; de quem “bate bombo”; de quem faz “despachos” etc. Não gostaria que as pessoas soubessem que estou frequentando esses lugares. A senhora entende isso?
	- Entendo perfeitamente Luís. Porém, segundo Dalva, essa minha vizinha aqui da direita, aquela que é espírita, o Espiritismo é muito diferente disso tudo. Antigamente eu pensava assim como você, até que ela me explicou tudo. Até já fui com ela assistir a uma palestra. 
	- E como foi? Teve algum espírito se comunicando? Perguntou Luís Otávio com grande interesse.
	Márcia deu um leve sorriso e respondeu ao filho:
	- Não filho. Não teve nenhuma comunicação de espíritos na palestra. Eu achei engraçado sua pergunta porque, no dia em que Dalva me convidou para ir, eu fiz a ela a mesma pergunta.
	- Quer dizer que o Espiritismo é diferente dessas coisas de despachos, macumbas?
	- Muito diferente Luís. Não sou conhecedora desse assunto ainda, mas o pouco que já vi foi o bastante para saber que lá só se faz o bem, e não tem nada de místico ou de rituais.
	- Bom, quem sabe agora eu não procure mesmo um centro espírita?
	- Já era para ter ido filho. Não brinque com essas coisas. Ahh, e procure logo um médico para ver isso que você tem. Agora vamos comer.
	Luís Otávio passou a tarde na casa de sua mãe, e lá ele aproveitou para descansar bastante. No início da noite, Sílvia passou lá e o pegou, juntamente com as meninas, e todos foram para casa.
	Ao chegar em casa, Luís Otávio foi logo para o chuveiro tomar um banho quente, enquanto Sílvia ficou preparando o jantar, depois de ter acomodado as meninas na sala para verem TV.
	Enquanto se banhava, ele se sentia como se estivesse tirando um grande peso de cima de seus ombros, e que aquilo escorria junto com a água. 
	Era bastante comum, nos momentos de uma boa ducha, que ele ficasse a refletir sobre coisas de sua vida, e naquele instante, os últimos fatos que ocorreram com ele, além das colocações feitas por sua mãe, tomaram toda a sua atenção. “Seria mesmo possível que aqueles espíritos, que diziam persegui-lo, teriam mesmo condições de afetarem sua saúde física?” Indagou a si mesmo. 
	“Porque será que, às vezes, eu tenho certeza de que isso está mesmo ocorrendo comigo, e, de outras vezes, acho tudo isso uma fantasia?”
	Ele ainda ficou um bom tempo pensando em sua vida, quando foi interrompido por Luciana, que bateu na porta do banheiro, dizendo que estava na hora dela e das irmãs tomarem banho e se prepararem para dormir.
	Quando ele terminou de se vestir, o jantar já estava pronto, e ele se serviu de uma refeição bem leve, com receio de que aquele mal estar pudesse voltar.
	Após se despedir das meninas, dando em cada uma delas um forte abraço e um beijo bem carinhoso, ele foi para a sala tentar ver um pouco de TV, mas, se sentindo impaciente, resolveu deitar na rede do terraço, e lá ficou por um bom tempo, até que Sílvia veio até ele e perguntou se estava tudo bem. Ele respondeu com um leve aceno de cabeça, e ela foi para sala assistir ao telejornal, coisa que ela costumeiramente fazia. 
	Por volta das onze horas Sílvia foi para o quarto se deitar, e ele ainda ficou deitado na rede do terraço, por quase uma hora, tentando ver se sentia sono. Na verdade, ele também queria que Sílvia adormecesse para que ele pudesse então ir se deitar, pois, naquele momento, queria evitar qualquer tipo de diálogo com ela, principalmente se o motivo da conversa fossem as cobranças que ela fazia a respeito de sua conduta amorosa.
 

*** 
 

	O fim de semana transcorreu sem nenhum novo acontecimento. Após o último ataque feito pelas entidades espirituais a Luís Otávio, e com o auxílio dos bons espíritos que intercederam novamente por ele, podia-se afirmar que as coisas estavam, pelo menos por enquanto, mais tranquilas. 
	O mesmo se dava pelo lado de Sílvia, onde Edmond e Cláudio também estavam ausentes, graças à providência da espiritualidade superior, que, no ensejo de dar àquela família uns dias de sossego, para que pudessem se refazer um pouco mais, tinham agido para retirá-los temporariamente de lá.
	É muito mais comum do que possamos imaginar, a assistência dos bons espíritos, no nosso dia a dia, entretanto, em virtude de permanecermos sempre nos mesmos vícios de outrora, logo atraímos novamente as entidades espirituais que conosco se afinam e sintonizam, para recomeçar todo o processo enfermiço novamente.
	No caso específico de Luís Otávio, caso as entidades encapuzadas permanecessem jungidas ao seu corpo espiritual, destilando todo o ódio de que eram portadoras na sua organização espiritual, haveria como consequência a abreviação de sua vida nessa atual existência, e isso iria prejudicar as chances que ele precisava ter para encontrar o caminho da redenção, e dar um passo em direção ao seu progresso espiritual.
	Luís Otávio aproveitou o sábado e o domingo para repousar e ler algum material a respeito do novo sistema que teria que desenvolver na empresa que o contratara. 
	Estimulado pelo novo trabalho, que começaria na segunda-feira seguinte, ele resolveu dar o máximo de si, agora que não mais existiam as preocupações da sua empresa falida.
	No dia seguinte ele acordou mais cedo do que o normal, e estava se sentindo muito bem. Novamente, antes de tomar o seu desjejum, ele releu sobre alguns aspectos do sistema, até a hora em que Sílvia e as meninas levantaram, e a movimentação costumeira das filhas, para se prepararem para a escola, se iniciou.
	Quando Sílvia se encaminhou para a cozinha, para organizar a primeira refeição da família, já encontrou quase tudo pronto, restando apenas alguns poucos detalhes para ela fazer. Isso, de certa forma, deixou-a feliz, por saber que seu esposo ainda se preocupava em ajudá-la nas tarefas da casa, e isso poderia significar, quem sabe, um recomeço.
	As meninas se despediram dos pais e seguiram para a escola, enquanto Luís Otávio foi deixar Sílvia em seu trabalho. 
	Ele aproveitou o período da manhã para ir até o shopping mais próximo do centro da cidade, onde Sílvia trabalhava, para comprar uma nova bolsa, própria para levar seu laptop e também documentos. Animado pela nova perspectiva do trabalho, ele queria começar com estilo.
	Assim que desceu do carro, no estacionamento do shopping, ao dar alguns poucos passos em direção à entrada, eis que ele escuta uma buzina de um veículo, e de seu interior, alguém acenava para ele. Sem reconhecer o automóvel nem o motorista que apontava em sua direção, devido à distância, ele parou e procurou se certificar de que era mesmo com ele que aquela pessoa estava falando. À medida que se aproximava do carro, uma van preta, ele teve uma enorme surpresa. O motorista que estava estacionando aquele carro de luxo, importado, e de valor elevado, destinado apenas às pessoas com um alto poder aquisitivo, era o seu grande amigo de infância, André Dias.
	Ainda sem acreditar no que estava vendo, ele respirou fundo e então disse, tentando disfarçar uma certa dose de inveja que tomou conta dele por breves instantes:
	- Não acredito no que estou vendo. Meu grande amigo Dedé. Quanto tempo meu caro?
	- Quem não acredita sou eu. Por onde você se escondeu Lula? Já tinha perdido as esperanças de encontrar você, meu caro. Juro que cheguei a pensar que você tinha morrido ou se mudado para outro Estado, ou até mesmo outro País.
	André Dias e Luís Otávio se conheceram quando ambos tinham, mais ou menos, oito anos de idade. 
	Isso acontecera quando a família de Luís Otávio se mudou para um bairro mais afastado do centro da cidade, e onde eles residiram em uma casa bem próxima à da família de André, por cerca de dez anos, aproximadamente. 
	Luís Otávio e André, juntamente com seus dois irmãos mais novos, viviam brincando, ora na casa de um, ora na casa de outro, além de sempre serem parceiros nas partidas de futebol em um pequeno campo que ficava próximo de onde eles moravam.
	Luis Otávio deu um abraço apertado no amigo, que, bastante emocionado, teve que enxugar as primeiras formações lacrimais que se preparavam para escorrer por sobre o seu rosto.
	- Vamos com calma meu amigo. Vamos devagar. Não chore aqui na frente dos outros, senão, eu como ainda sou o mais velho, vou te dar uns tabefes. Disse Luís Otávio na tentativa de quebrar aquela situação pela qual ele nunca se agradou muito: emocionar-se.
	André deu um largo sorriso, e só então respondeu:	- É verdade. Você “ainda” é o mais velho. Disse o amigo passando a palma da mão por sobre os olhos.
	- Mas, e você? Por onde tem andado? E o que tem feito? Indagou Luís Otávio, curioso.
	- É uma longa história que não dá para ser contada aqui, em pé, em um estacionamento de Shopping. Os dois riram ao mesmo tempo.
	- É verdade. Completou Luís Otávio. Precisamos de muito tempo para pôr as coisas em dia.
	- Ahh! Sim. Claro. Vamos trocar os números de telefone, e aí a gente marca um final de semana desses para conversar tomando uma “geladinha”. Mas me diga, você casou? Tem filhos?
	- Casei sim. Tenho 3 filhas. E você?
	- Eu também casei e tenho duas filhas. Mas me diga Luís, tá trabalhando em que área?
	- Desenvolvimento de sistemas para computadores. Respondeu Luís Otávio esboçando uma expressão de certo desânimo.
	- Pois é amigo. Eu entrei na área de comércio. Eu e meus irmãos montamos uma Empresa que trabalha com produtos e equipamentos médicos, a coisa foi crescendo, graças a Deus, e hoje somos já um dos maiores do Nordeste. 
	- Que bom Dedé. Graças a Deus as coisas transcorreram bem pra vocês. Fico feliz em saber.
	- Mas Luís, que bom encontrar você depois de tantos anos, amigo. Tenho muitas histórias para te contar até chegar aonde chegamos. Mas, como disse, vamos combinar um dia mais tranquilo.
	- Vamos sim Dedé. É só você ligar e marcar.
	Os dois amigos se abraçaram novamente e se despediram.
	Luís Otávio não escondia uma certa decepção com esse encontro. 
	Apesar de gostar muito do amigo de infância, esse reencontro mexeu com suas estruturas mais íntimas. Ele sabia da história de seu amigo, de como foi a sua infância, principalmente depois que seu pai abandonara sua mãe, e eles até necessidades passaram, tendo que se mudar para uma pequena casa num interior próximo à capital. Nenhum deles estudou em bons colégios, e nem chegaram a fazer um curso universitário. No entanto, “veja aonde chegaram”.  Pensou ele desgostoso.
	Sua decepção, na realidade, era consigo mesmo, já que fizera tantos planos na vida, estudou, se formou, dentro das condições que possuía, porém, de que adiantara tudo o que fez, tudo pelo qual lutou, se hoje estava numa situação bastante inferior a do amigo? 
	Enquanto caminhava pelo interior do shopping, ele refletia acerca de todas essas coisas. Onde estaria então a justiça Divina nisso tudo?  “Tem coisas”, pensava ele, “que não explicam a forma como a justiça de Deus funciona”.
	Somente quando chegou diante de uma loja especializada em artigos masculinos, é que ele voltou para a sua realidade. Ao analisar os modelos de bolsas existentes ele se sentiu mais renovado, pois aquilo representava para ele uma nova oportunidade. Quem sabe dessa vez ele não estaria no caminho correto? Tudo dependeria de como ele se saísse nesse novo serviço. Se ele se empenhasse com muita determinação, e desenvolvesse um excelente sistema para essa grande empresa, não só teria o seu contrato renovado, quem sabe para projetos ainda maiores, como talvez pudesse ser indicado pela mesma, como referência, para conseguir novos clientes. Foi pensando assim que ele se encheu de ânimo e conseguiu abafar um pouco o sentimento que tivera em relação ao sucesso profissional do amigo.
	Após comprar os itens que queria, ele aproveitou para visitar outras lojas, pois isso o ajudaria a espairecer mais um pouco, e também para que pudesse passar o tempo de forma mais agradável, já que iria aproveitar para almoçar por ali mesmo, e em seguida se dirigir para o seu novo trabalho.
	Depois de visitar algumas lojas de informática, e apreciar algumas novidades, ele almoçou e saiu.
	Luís Otávio ficou deslumbrado no seu novo trabalho, principalmente com a organização da empresa como um todo. 
	A estrutura que ele encontrara naquela firma, principalmente no departamento de informática, que era o seu foco mais direto, deixou ele extasiado. 
	Tudo lá era impecável. A mobília, totalmente apropriada para o uso dos programadores e analistas; as impressoras, todas a laser; trituradores de papel; biblioteca técnica; computadores de última geração, com monitores de 26 polegadas e sensíveis ao toque; o material de expediente todo dentro das necessidades da equipe; quadros diversos para avisos e desenhos de esquemas; equipamentos completos de multimídia; máquina de café, com várias opções, enfim, a empresa dava exemplo de organização, e podia-se afirmar que ela seguia os padrões internacionais de qualidade total. Era tudo o que ele sempre sonhara.
	O departamento contava com um gerente de informática, dois analistas de sistemas, onde cada um liderava uma equipe de quatro programadores, sendo um deles estagiário, e mais dois funcionários especializados em documentação de sistemas. 
	Devido ao porte da empresa, os salários pagos ao pessoal de informática estavam acima da média paga pelo mercado. Isso fazia, ainda mais, com que Luís Otávio se sentisse incomodado com sua situação financeira, já que todos ali se apresentavam dentro dos padrões condizentes com a receita que possuíam, e isso era muito superior em comparação à sua situação, que, de imediato, se sentiu inferiorizado. 
	Além do mais, ele sabia que não fazia parte daquele “universo”. Afinal de contas, ele era apenas um prestador de serviços, e o restante da equipe, de forma indireta, o tratava dessa maneira.
	O fato dessa grande firma ter contratado Luís Otávio, graças à indicação de um dos antigos clientes que ele possuía, no tempo em que tinha a empresa de informática, se deu pelo fato de que, a equipe interna estava sobrecarregada com um outro projeto em desenvolvimento, além de ter que dar constante manutenção no sistema administrativo existente. Para isso, Luís Otávio foi chamado, e coube a ele desenvolver esse novo projeto, juntamente com dois programadores, também contratados como prestadores de serviços, que iriam ficar sob sua direção. 
	Além disso, Luís Otávio era um bom profissional, e sua boa referência contribuiu para que fosse contratado para essa tarefa.
	O seu primeiro dia naquela empresa foi apenas de adaptação, conhecimento do pessoal e da organização da firma, e estudos iniciais sobre as necessidades desse novo projeto. Isso iria continuar nas duas primeiras semanas, até que ele e sua equipe estivessem bem situados com a estrutura orgânica da empresa.
	No final da tarde ele recebeu uma ligação de Helena. Ele foi até a área externa do escritório, para melhor conversar com ela sem ser percebido.
	- Como vai Helena? Que bom ouvir a sua voz.
	- Estou bem e você? O que fez no final de semana? Pensou em mim? Disse ela sorrindo.
	- Na verdade não, Helena. Mas não se zangue. Tenho um motivo justo.
	- E qual seria o motivo que justificaria o fato de você não ter pensado em mim?
	- É que, naquele dia que saímos, quando cheguei em casa, tive uma crise, acho que de estômago, ou fígado, sei lá. Comecei a passar mal e a sentir dores na barriga, vomitei e minha pressão baixou. Acabei sendo hospitalizado e só saí no sábado, perto da hora do almoço.
	- E o que foi que os médicos disseram sobre isso? Perguntou a moça surpresa.
	- Não sei dizer. Na verdade, o médico plantonista fez exames de sangue, fezes e urina, mas não detectou nada de anormal, a não ser uma baixa taxa de potássio no sangue.
	- Que coisa estranha. Você já tinha sentido isso antes?
	- Já tive isso sim, outras vezes. Não é uma coisa muito frequente, mas, desde a infância, vez por outra isso ocorre comigo.
	- É realmente muito estranho. Quer dizer que o médico não deu um diagnóstico exato?
	- Ele suspeita de uma gastrite, mas, por via das dúvidas, me mandou procurar um gastroenterologista e também um cardiologista. Na verdade não sei o que tem isso a ver com o coração.
	- Veja meu querido. Como enfermeira conheço algumas coisas. Não estou dizendo que é o seu caso, mas, em casos de enfarte, podem acontecer reações desse tipo.
	- Jura? Jamais pensei que pudesse ter uma ligação.
	- Na verdade amor, tudo em nós está conectado. Disse ela novamente sorrindo.
	- É verdade. Você entende disso mais do que eu.  Completou ele.   
	- Mas liguei pra você por dois motivos: primeiro porque senti saudades, e depois para dizer que estarei de folga amanhã. Será que poderíamos nos ver?
	- Poderíamos sim. Mas pela parte da manhã. Pois à tarde tenho que estar aqui no trabalho.	- Por mim está ótimo. Como faremos? Indagou ela, alegre.
	- Pego você na sua casa às dez horas. Esta bem pra você?
	- Está sim. Estarei esperando você às dez então.  Agora preciso voltar ao trabalho.  Os pacientes me chamam. Um beijo grande pra você.
	- Outro pra você, querida. Te vejo amanhã. Tchau.
	No dia seguinte, após ter deixado Sílvia no trabalho, ele foi para sua consulta com o gastroenterologista, na tentativa de saber se tinha algum tipo de problema naquela área, relacionado à última crise que tivera.
	O médico, após fazer os exames de praxe, achou prudente realizar algo bem mais específico para tentar detectar algum possível problema na região estomacal. Para isso, ele teria que marcar uma endoscopia, o mais rápido que pudesse, pois só assim, o especialista poderia descartar, ou não, alguma enfermidade no seu estômago. 
	Quando ele saiu do consultório médico era um pouco mais de nove horas da manhã, e ali mesmo, do estacionamento, resolveu ligar para Helena.
	- Oi Helena. Tudo bem com você? É que saí do consultório médico antes do que havia previsto, e queria saber se tem algum problema para você, eu passar aí um pouco mais cedo do que o combinado.
	- Você está onde? No centro?
	- Sim. Estou aqui no estacionamento do consultório ainda.
	- Eu já tomei banho e estou me aprontando. Pode vir sim. O tempo que levará para chegar aqui é suficiente para eu estar pronta.
	- Então tá bem. Estou a caminho. Beijo.
	- Outro.
	Luís Otávio pegou Helena em sua casa, e os dois seguiram para o mesmo lugar de sempre, aquele que era o preferido dele, quando se encontrava com outras mulheres: o antigo parque, situado em um bairro bem próximo do centro.
	Eles conversaram bastante e também trocaram muitas carícias. Por volta das onze e meia eles foram a um pequeno restaurante, próximo ao parque, e almoçaram juntos. 
	A relação de Luís Otávio com Helena, diferentemente das outras aventuras amorosas que ele tivera, estava acontecendo de uma forma um pouco diferente. Eles passavam uma boa parte do tempo conversando, e os dois sempre se entendiam sobre vários assuntos. Ao contrário dos outros envolvimentos, onde a volúpia sempre falava mais alto.
	Entretidos numa conversa agradável, o tempo passava sem que eles percebessem. Assim como também não perceberam que a presença deles dois, ali, naquele restaurante, tinha sido observada por alguém que o conhecia muito bem: Wilma.
	Ao convidar Helena para ir ao mesmo local que sempre levava seus casos amorosos, ele cometeu um grave erro. Ele esquecera que a construtora para a qual Wilma trabalhava, também ficava próxima daquele parque, e também do restaurante, onde ela, costumeiramente, almoçava.
	No ambiente interior do referido restaurante, Wilma comia juntamente com dois colegas de trabalho, e, para a infelicidade de Luís Otávio, ela estava sentada de frente para o casal, porém numa posição que a deixava por trás de muitas outras mesas, o que dificultava que fosse avistada por ele. Isso teria sido coincidência?  Só Deus saberia. 
	A verdade é que, nada é escondido para sempre.
	Já fazia algumas semanas que ele e Wilma não se viam. Nas vezes que ela ligava para ele, tentando marcar um encontro, ele sempre dava alguma desculpa e evitava sair com ela. 
	Na verdade, desde o início do seu envolvimento com a jovem, ele sabia que aquilo não iria muito longe. Era apenas mais uma diversão para ele, que fazia questão de possuir mulheres à sua disposição. No entanto, ele não imaginaria que fosse arranjar sérios problemas em dispensar Wilma, assim como fez com algumas outras.
	Totalmente enfurecida pelo que acabara de ver, Wilma por pouco não se conteve. 
	Por estar na presença de dois colegas de trabalho, que também conheciam Luís Otávio, ela não quis expor o caso dela com ele, e por isso se controlou, embora sua vontade fosse de ir até lá na mesa dele e dizer o que pensava dele. “Mas ele não perderia por esperar”. Pensou ela cheia de malícia e ódio.
	Luís Otávio e Helena terminaram o almoço, e deixaram o restaurante sem que ele percebesse a presença de Wilma naquele mesmo recinto. Ele então deixou Helena no centro da cidade, conforme ela havia pedido, e depois seguiu para seu trabalho. Mal sabia ele que Wilma jamais deixaria isso barato.
	No dia seguinte, ele resolvera ficar em casa, na parte da manhã, para rever alguns assuntos do trabalho. Perto das dez horas o seu telefone tocou, e ele viu que era Wilma. Com um gesto enfadonho ele resolveu atender.
	- Bom dia minha querida! Disse ele simulando certa simpatia. – Que surpresa poder falar com você logo cedo. A que devo a honra?
	- Pois é. Já que você não se importa mais comigo, resolvi ligar. Como anda no trabalho? Muito serviço?
	- Nem me fale. Estou completamente envolvido com esse novo projeto. Quase não me sobra tempo para nada. 
	- Que pena! Queria tanto marcar para a gente se encontrar.
	- Ah meu anjo. Lamento tanto. Também queria muito poder te ver, mas, realmente, não tenho como. Esses dias estão muito carregados de atividades para mim. Você me entende não é?
	- Entendo sim. Entendo muito bem. Disse ela com ar de cinismo.
	- Mas prometo que, assim que tiver uma folguinha, eu te ligo para a gente se encontrar, ok?
	- Tá bem então. Fazer o que né? Vou aguardar. A gente se vê outro dia. Beijo.
	- Beijo pra você também.
	Wilma desligara o telefone bufando de raiva. “Como ele poderia ser tão cafajeste? Ele pensa que me engana? Se ele pensa que eu serei apenas uma simples aventura na vida dele está redondamente enganado. Ele vai ver do que sou capaz.” 

 
*** 
 

	A semana transcorrera sem grandes novidades. Luís Otávio continuou concentrado em seu novo trabalho, e decorridos os primeiros dias, após ter se integrado sobre a estrutura organizacional da empresa, ele já detinha um bom conhecimento para dar início aos primeiros esboços do sistema que iria desenvolver. Com isso, o seu trabalho, a cada dia se intensificava.
	Na sexta-feira, no final da tarde, ele recebeu uma ligação de André Dias, seu amigo de infância, que o convidava para se reunir em um bar bastante conhecido, que ficava localizado próximo à empresa na qual seu amigo trabalhava. 
	Luís Otávio aceitou o convite de imediato, e, antes de sair do trabalho, ligou para Sílvia, comunicando que estaria na companhia do amigo que ele havia reencontrado no shopping, fato esse que ele já tinha comentado.
	Sílvia sabia que aquilo poderia ser verdade, mas, diante dos últimos acontecimentos, e conhecendo a fraqueza do marido pelas mulheres, ela novamente voltou a se intrigar e alimentar o sentimento de que continuava sendo traída por ele. Esse fato foi o suficiente para atrair o antigo companheiro do passado, Edmond, que então aproveitou para acentuar ainda mais as suas desconfianças.
	Luís Otávio e André se encontraram por volta das dezenove horas. O bar em que estavam, apesar de ser modesto, com as mesas e cadeiras espalhadas pela calçada, encontrava-se lotado. 	Próximo ao balcão, onde se situava o barman, um jovem rapaz, acompanhado de seu violão, cantava diversas músicas, em diferentes estilos, e muitos dos que se localizavam em mesas mais próximas do artista, acompanhavam-no na cantoria, formando assim uma espécie de coral, porém num tom bem ameno.
	- O que o amigo está bebendo aí? Perguntou ele assim que sentou.
	- Whisky. Como sempre. Respondeu André sorridente. Me acompanha?
	- Na verdade, não sou muito de beber, mas, como a ocasião é especial, vou tomar uma dose com o amigo. Respondeu ele,  enquanto sinalizava para o garçom.
	- Então, me conte o que tem feito da vida, Dedé. Desde aquela época em que você se mudou para o interior, o que aconteceu então?
	- É muita história amigo. Mas vou resumir. Naquela época que papai deixou minha mãe, nós tivemos que ir morar de favor em uma pequena casa, de propriedade de um tio meu, irmão de mamãe, que ele alugava naquele pequeno município, e que, para nossa sorte, estava desocupada na época. Se não fosse isso, não sei como iríamos fazer.
	Luís Otávio acompanhava tudo com bastante interesse, prestando toda atenção no depoimento do amigo, que, após uma pequena pausa para sorver um gole da bebida, continuou:
	- Assim nós fomos vivendo. Mamãe nos matriculou na escola do governo daquela cidade, conseguiu uns serviços como faxineira, e com a pensão que papai dava a ela, conseguimos sobreviver. Adriano e eu conseguimos um emprego no período da noite, como garçom, em um restaurante lá perto de casa, e foi lá que Adriano conheceu um senhor que simpatizou muito com ele, e logo lhe ofereceu uma vaga de vendedor em uma de suas empresas. 
	- Algum tempo depois, Adriano me colocou lá também. Nessa época, ele já estava como gerente de vendas, e, um ano depois da minha chegada, ele colocou Almir. Os anos foram passando, fomos conhecendo o mercado, até que Adriano, junto com outro amigo, resolveu abrir a própria empresa, e todo nós fomos juntos. Hoje estamos como um dos maiores no setor, e graças a Deus estamos todos bem.
	Após a narrativa do amigo, Luís Otávio sentia um misto de alegria, pelo sucesso de André, mas também não escondia a inveja que sentia. Não que fosse inveja dele, mas pelo fato de não ter conseguido o sucesso que também almejara.
	Os dois ficaram ali conversando, e Luís Otávio também contou ao amigo como tinha sido sua vida, desde aquela época, até o momento atual.
	Depois disso, eles falaram sobre outros assuntos, e riram bastante ao lembrarem-se das coisas da infância. 
	Por volta das onze e trinta, os dois então se despediram, e André fez questão de pagar a conta para o amigo, que ele dizia considerar um irmão. 
	No sábado seguinte, Luís Otávio e Helena iriam se encontrar pela manhã. Ele então, com a desculpa de que precisaria trabalhar, saiu logo cedo de casa, para que Sílvia não suspeitasse de nada. Apesar de ter marcado o encontro com Helena apenas às dez da manhã, ele foi para o parque de sempre, levou o material de trabalho, e estacionado em uma sombra de árvore, ficou ali mesmo, no seu carro, estudando o material.
	 Fazia pouco mais de uma semana, desde o último ataque que sofrera das entidades perseguidoras. De lá para cá, pelo menos que ele pudesse lembrar ou perceber, não havia sentido nada de diferente em relação a isso. Entretanto, os espíritos jamais dormem. Mesmo sem atacar de forma mais ostensiva, eles estão sempre a espreitar suas vítimas, com o propósito de aprender, cada vez mais sobre elas, para assim terem mais subsídios para destruí-las. 
	Além do mais, as pequenas pausas em suas investidas, também fazem parte de uma estratégia de ataque, pois, se passassem muito tempo impingindo dores em seus perseguidos, isso faria com que eles buscassem ajuda espiritual de forma imediata, o que iria dificultar bastante a atuação deles no futuro. Assim, com pequenas pausas, devagar e sempre, pouco a pouco eles vão minando toda a estrutura fisiopsicosomática de seus alvos, o que faz um estrago bem maior e de forma mais efetiva.
	A interferência dos espíritos, para com aqueles que ainda se encontram na esfera física, é muito mais efetiva do que podemos imaginar. Muitos dos acontecimentos que ocorrem na vida de cada pessoa têm sempre uma parte, pequena ou grande, dessa interferência espiritual. E assim, todos nós vamos vivendo, influenciando e sendo influenciados pelas pessoas que se encontram mais próximas de nós, estejam elas no plano físico ou no mundo espiritual.
	No caso específico de Luís Otávio, além dos espíritos ligados a ele - em virtude do seu comprometimento com os mesmos em outras etapas encarnatórias -, existiam também aqueles outros, ligados às pessoas com as quais ele se envolvia, e que também carregavam seus débitos do passado. 
	Muitas vezes, ao cruzar o caminho de determinadas pessoas, atraímos também as entidades espirituais que a elas estão ligadas, sejam elas boas ou más, dependendo da situação. E todas as vezes que isso ocorre - no caso dos que ainda transitam pelos caminhos da maldade e da inferioridade moral -, eis que é comum, elas também se aliarem aos que nos perseguem, e assim, unidos num só propósito, acentuarem ainda mais as dores que planejam desferir, em relação às suas vítimas.
	Ao se envolver com Helena, Luís Otávio, sem saber, estava agora se vendo às voltas com uma entidade desequilibrada, presa ainda nas teias da maldade, que vivia ligado à jovem enfermeira, e que agora, movido pelo ciúme, passara também a ser um dos que o perseguia. 
	Este era Cláudio, que por sua vez, aliara-se a Edmond, espírito que acompanhava Sílvia, e que também não aceitava que ela estivesse casada com Luís Otávio. Como se via, a união dos dois traria para ambos melhores condições de atingirem o mesmo objetivo: afastar Luís Otávio das duas mulheres.
	  Enquanto Luís Otávio aguardava a hora para ir buscar Helena em sua casa, no mundo espiritual, Cláudio e Edmond - que tiveram seus planos estragados em virtude da internação daquele -, estavam agora decididos, e com o campo livre para atuarem, a fazer com que Sílvia pegasse o marido em flagrante com Helena. Assim, eles investiram com todas as forças para inspirá-la.
	Sílvia recebia as sugestões mentais dos dois espíritos, e isso ocorria em sua mente na forma de uma forte intuição de que seu marido não tinha dito a verdade. Algo dizia a ela que ele não estava trabalhando, e sim com alguma mulher.
	Graças a essas sugestões constantes dos dois espíritos perseguidores, ela foi cada vez mais se enchendo de ódio do esposo.
	Eram quase dez horas quando Luís Otávio se dirigiu até a casa de Helena. Como de costume, ele a convidou para ficar um pouco no parque, e logo depois almoçar no restaurante de sempre. Assim, após ela ter concordado, ele novamente voltou para o parque, procurou um lugar tranquilo para estacionar o carro, e ali ficaram conversando e namorando.
	Luís Otávio sentia-se, com Helena, como se estivesse livre de qualquer compromisso. “Seria mesmo que, dessa vez, Helena seria um relacionamento sério? Ou ela não seria a mesma coisa que Wilma”? Perguntava ele a si mesmo. 
	Os dois trocaram muitos beijos e carícias, e só terminaram quando viram que já passava das doze horas. Ele então a convidou para irem até o restaurante, o mesmo de antes, e que ficava situado do outro lado do parque. 
	Ele deixou o carro ali mesmo, e foram andando, de mãos dadas, o que, de certa forma, era um risco muito grande para um homem casado. No entanto, mesmo apreensivo com o gesto da jovem enfermeira, ele resolveu arriscar, e continuou segurando sua mão.
	Como sempre fazia nas vezes em que ia naquele restaurante com Wilma, ele procurou sentar-se no fundo do salão, na última fileira de mesas, e sempre se posicionando de frente para a entrada principal, pois assim, ele poderia observar quem entrava, o que evitaria surpresas desagradáveis.
	No entanto, ele mal se dava conta de que, o verdadeiro perigo já se encontrava ali dentro. Era Wilma, que tinha ido trabalhar nesse sábado, com o propósito de por algumas tarefas em dia. 
	Ela estava sentada no salão paralelo ao de Luís Otávio e Helena, e  na posição que estava, não poderia ver a mesa em que o casal se encontrava, no entanto, como tinha chegado primeiro, ela viu quando ele e Helena se adentraram no restaurante.
	Como que, de imediato, ela sentiu o seu sangue ferver. Lá estava ele, novamente, com a mesma moça de antes. Isso significava que ela não era apenas uma conhecida. Ela era a nova vítima de seus encantos de conquistador. 
	No mundo espiritual, Francesco e seus dois amigos também observavam a cena, e não perderam a oportunidade de impingir mais um golpe em sua vítima. Com um gesto, ele ordenou que Luigi se dirigisse até Wilma.
	- Vá lá meu caro Luigi. Ela precisa apenas de um empurrãozinho. Disse ele sorrindo de forma demoníaca.
	Luigi a envolveu, como se estivesse abraçando-a, e prontamente começou o processo de indução mental, aproveitando-se da receptividade da moça.
	Como que, sussurrando em seu ouvido, ele sugeriu:
	- Essa é a sua chance de dar uma lição nesse canalha. Porque não faz uma ligação anônima para a esposa dele e diz onde ele está?
	A sugestão caiu como uma luva. Como se estivesse movida pelo impulso de um raio, Wilma, que estava com uma colega de trabalho, levantou da mesa e pediu licença para ir até o sanitário. Ela possuía o número da casa de Luís Otávio em sua agenda, desde que os dois começaram a sair. Como era precavida, conservou o número em sua agenda telefônica, caso precisasse falar com ele pelo número residencial.
	Ela saiu pela porta lateral do restaurante, em direção aos sanitários, no entanto, no caminho ela desviou até o estacionamento. Ela ganhou a rua, rapidamente, pois não queria que a amiga percebesse sua demora, e foi até um telefone público que ficava próximo. De lá, ela fez a ligação.
	O telefone tocou, e Sílvia atendeu.
	- É da casa de Luís Otávio? Perguntou Wilma.
	- É sim. Quem está falando?
	- Quem está falando não importa. Quer saber onde seu marido se encontra nesse exato momento?
	- Como assim? Isso é um trote?
	- Não é um trote. Apenas não posso me identificar. Mas se quer pegar ele em flagrante, venha até o restaurante Sabor Caseiro, próximo ao parque central. Ele está com sua amante, almoçando. Mas venha logo.
 	Ela desligou o telefone e se dirigiu, rapidamente, para o restaurante. Ao sentar novamente com sua amiga de escritório, ela se sentiu vingada e satisfeita. 
	Sílvia correu para seu quarto cega de raiva. Movida agora pelas investidas de Edmond e Cláudio, que passaram a acentuar a ideia em sua mente, ela vestiu uma roupa rapidamente, penteou o cabelo, e avisou a faxineira que prestasse atenção nas meninas, enquanto ela iria resolver um problema urgente. Ela saiu à rua e ficou a espera de um táxi. Alguns minutos depois, um táxi veio em sua direção, e ela prontamente fez sinal. Ela deu o itinerário ao motorista, e pediu que ele fosse o mais rápido que pudesse.
	Wilma deixou que sua colega de trabalho retornasse sozinha para o escritório, alegando que iria esperar um amigo. Ela não poderia perder a cena que iria acontecer por nada nesse mundo. Era o sabor de sua doce vingança, e isso era apenas o começo. Se ele pensava que ia usar ela como devia fazer com tantas outras, ele estava redondamente enganado.
	Luís Otávio, absorto em sua conversa com Helena, estava agora a saborear uma delícia de abacaxi, sua sobremesa favorita, enquanto Helena degustava um pudim de leite. Os dois mal sabiam que uma bomba estava prestes a explodir em cima deles.
	 As entidades encapuzadas, juntamente com Cláudio, Edmond e Mardina, que foi chamada para presenciar aquele duro golpe na vida de Luís Otávio, estavam reunidas no plano espiritual, e todos aguardavam o momento triunfante.
	Minutos depois, o táxi para na porta do restaurante, e Sílvia, tentando controlar seu nervosismo, pagou a corrida ao motorista, respirou fundo, e desceu do veículo. Antes de entrar no restaurante, ela primeiro procurou observar as pessoas que se localizavam na parte externa do mesmo, para ver se via o marido. 
	Depois de certificar-se que ele não estava do lado de fora, ela, induzida por Edmond, que a envolvia em seus eflúvios perniciosos, dirigiu-se para o outro lado, e procurou a entrada lateral, pois assim, não correria o risco de ser vista ao entrar, e com isso, dar a chance do traidor fugir sem ser visto por ela.
	Wilma, que observava as duas entradas do ambiente, foi a primeira a ver uma mulher entrar pela porta lateral. E como estava sozinha, e demonstrando que procurava alguém no ambiente interno, logo ela deduziu que seria Sílvia. Uma verdadeira sensação de prazer invadiu todo o seu ser, e ela, respirando fundo, aconchegou-se na cadeira, e aguardou a cena que se desenrolaria em alguns segundos.
	Luís Otávio tinha saboreado a última colher de sua sobremesa, quando, de repente, foi invadido por um enorme sentimento de surpresa. Diante dele, fulminando o casal com os olhos que expressavam toda a sua ira, estava Sílvia, parada. Helena, ao perceber que seu namorado estava com expressão gélida, e sem ação, e após ver a mulher bufando de raiva em sua frente, logo entendeu que a coisa não iria ficar nada bem para eles.
	- Então é assim não é? É desse jeito que você está trabalhando? Disse Sílvia se controlando para não partir para cima do marido.
	Como se despertasse de profundo transe, Luís Otávio conseguiu falar:
	- Não é o que você está pensando Sílvia. Além do mais, quem lhe deu o direito de me seguir e vir aqui me acusar de algo?
	- Quem me deu o direito? Quem me deu o direito? Como você ousa me perguntar uma coisa dessas? Eu me dei o direito, seu cafajeste. Eu me dei ao direito, desde o dia em que decidi formar uma família com você. Eu me dei ao direito desde que tivemos três filhas juntos, e que estão em casa agora esperando pelo pai delas. Eu me dei ao direito, quando passei a dividir as responsabilidades de sustentar uma casa juntamente com você. Quer mais?
	- Você está exaltada sem motivos, Sílvia. Procure falar baixo que as pessoas estão todas olhando para nós.
	- E o que me importa se essas pessoas estão olhando. Eu estou com minha consciência tranquila aqui. Mas você, você e essa piranha aí, sem escrúpulos, é que devem estar envergonhados.
	- Você está passando dos limites Sílvia. 
	- Eu, passando dos limites? Eu deveria era quebrar a sua cara e a dessa vagabunda agora. No entanto, estou bastante controlada aqui. Estou me segurando para não fazer isso. Isso sim seria passar dos limites. Mas não se preocupe. Não vou ficar aqui fazendo escândalo dessa situação. Vou dar um fim a isso hoje mesmo. Agora me dê as chaves do nosso carro que eu não vou voltar de táxi não. 
 	Helena, que assistia tudo impassível, pegou sua bolsa e argumentou:
	- Luís, vá com ela. Não se preocupe que daqui eu vou para casa.
	 Luís Otávio não sabia o que fazer. De repente, ele sentiu o seu sangue ferver, e um forte sentimento de agredir a esposa atrevida tomou conta dele. Ele respirou fundo para não fazer nenhuma bobagem, ali, naquele lugar público, pois isso poderia gerar graves consequências. Deixou o dinheiro da conta com a namorada, olhou para a esposa e anuiu:
	- Eu vou voltar com você agora. Vamos resolver isso em casa. 
	Sílvia saiu na frente, seguida pelo marido logo atrás.
	Luís Otávio estava totalmente irritado com a cena provocada pela esposa, e durante todo o trajeto até em casa, os dois foram discutindo. Sílvia o acusava de traidor e o chamava de marido galinha, enquanto ele dizia que ela era louca e paranoica.
	Ao chegar em casa, Sílvia mal esperou ele colocar o carro na garagem, e assim que ele parou para abrir o portão, ela desceu e entrou rapidamente. Luís Otávio pôs o veículo para dentro, e entrou logo em seguida.  Sílvia estava no quarto e jogava todas as roupas dele em cima da cama. Chorando e furiosa, envolvida por Edmond, que a incitava cada vez mais, ela proferia palavras de baixo calão, ao mesmo tempo em que xingava o marido:
	- Seu canalha; sujo. Eu já aguentei isso por muito tempo. Agora você vai morar no inferno, com a puta que quiser. Mas aqui comigo você não fica mais.
	Luís Otávio entrou no quarto e fechou a porta, na tentativa de fazer com que as meninas e a empregada, que brincavam no quintal, não ouvissem a briga do casal.
	- É bom mesmo. Vou sair sim. Aliás, eu já devia ter feito isso há bastante tempo. Só não fiz pelas meninas. Faz muito tempo que não sinto mesmo nada por você. Nossa relação virou uma sociedade apenas. Só falamos de despesas, de problemas, de contas, de dinheiro. 
	- Você deveria ter me chamado para uma conversa franca ao invés de ficar me traindo com outras mulheres. Se fosse eu que fizesse isso com você, como seria? Você iria gostar? Pois agora vejo que era o que eu deveria ter feito, seu nojento. Eu deveria ter posto um chifre bem grande em você. E olhe que chances já tive muitas, porque homem bonito é o que não falta lá na empresa.
	A provocação de Sílvia atingiu o limiar de equilíbrio de Luís Otávio. Cheio de ódio, e envolvido completamente pela indução de Francesco, que se deliciava com aquilo tudo, ele partiu em direção à esposa, e a golpeou na altura do seio, fazendo com que ela desabasse por cima da cama. 
	A pancada que ele desferiu nela foi tão forte que ela rolou e caiu do outro lado, batendo a cabeça na porta do guarda-roupa. 
	Sílvia ficou sem ar, pela força do golpe recebido. De repente, ela ficou sem cor e com os olhos arregalados, sem respirar direito, o que causou no marido agressor um grande choque. 
	Voltando a si, diante do ocorrido, ele foi tentar levantá-la, e estendeu-lhe a mão. Porém, presa num estado de dor e transe, Sílvia parecia ter se desligado do mundo real. De repente, ela foi conseguindo respirar, porém com dificuldades, e seu semblante foi ganhando vida outra vez. 
	Ao ver a mão do seu agressor estendida em sua direção, ela agarrou-a e mordeu-a com força, o que fez com que Luís Otávio desse um grito de dor. Tentado a bater novamente nela, pelo que tinha feito, ele mudou rapidamente de ideia, ao ouvi-la dando uma gargalhada diabólica. Com as feições totalmente modificadas, Sílvia levantou-se de um impulso só, encostou-se no guarda-roupa, e encarou o marido com os olhos faiscando de raiva. Desconcertado, Luís Otávio tentou contemporizar:
	- Veja o que você fez comigo? Você me mordeu. Tá ficando louca? Disse ele mostrando a mão ferida da dentada que recebera.
	- Isso é muito pouco para o que realmente quero fazer com você. Sílvia falava com uma voz rouca, cujo timbre era totalmente diferente da sua. Luís Otávio, que já tinha presenciado algo desse tipo com a esposa, gelou de medo.
	- Como já te dissemos várias vezes, sua hora é chegada seu patife. Estamos cada vez mais perto de conseguir nosso objetivo: destruir você. 
	Após ouvir as últimas palavras proferidas pela “esposa”, ele teve a certeza de que ela estava novamente “possuída” por alguma entidade maligna, mas, mesmo assim, tentou contemporizar:
	- Não sei do que está falando. Não acredito em nada disso. Se acha que isso vai me amedrontar; se acha que vai me chantagear mudando a voz e tentando me iludir com essa questão de espírito, está enganada, Sílvia. 
	- Você acha mesmo que isso é ela quem está fazendo? Não se faça de idiota mais do que é.
	- Até admito que não seja intencional, pode ser o sistema nervoso dela. Disse ele tentando convencer a si mesmo.
	Sílvia deu uma gargalhada novamente, e dessa vez mais demorada.
	- Você é mesmo um tolo. Mas entendo isso. É melhor para você que se recuse mesmo a aceitar a verdade. Você não é homem o suficiente para encarar os seus erros.
	- Que erros? Perguntou ele criando coragem.
	- Os erros que fizeram muita gente sofrer. Você acha que sou apenas eu que estou aqui? Está redondamente enganado, padre Vicenzo. Fora eu e os outros dois, existem muitos que querem ter a oportunidade de por as mãos em você. 
	- E quem seria você por acaso?
	A entidade incorporada em Sílvia deu outro sorriso irônico, porém em menor tempo que o anterior, e completou:
	- Eu sou um dos que você chama de “encapuzados”. Lembra agora?
	Luís Otávio gelou com aquelas palavras. Como poderia Sílvia saber disso, se ele nunca falara com a esposa a respeito disso?
	- Você deve estar se perguntando como ela poderia saber disso, não é verdade? Se a resposta for verdadeira, então não há como negar que isso não é ela, e sim eu que estou aqui para te cobrar. Não é mesmo padre?
	- Escute aqui. Porque me chama de padre? Digamos que eu acredite que você é um espírito que se apossou de minha esposa. O que quer fazer? Me matar?
	Novamente Francesco sorriu maliciosamente. Depois, parou e encarou sua vítima bem nos olhos, o que fez com que ele tremesse de pavor.
	- Matar não seria uma punição para você. Seria um prêmio. E não estamos aqui para te dar um prêmio padre. Estamos aqui para te fazer sofrer. E estamos cada vez mais perto disso. Você abre as portas para nós e nós entramos. É simples.
	- E o que vocês pensam que podem fazer? Disse Luís Otávio numa tentativa de enfrentar a entidade espiritual.
	- Vocês acham mesmo que podem fazer o que quiserem comigo? Acham que tem poderes maiores do que Deus? Continuou ele em tom desafiador.
	O espírito incorporado continuou encarando Luís Otávio, como se fosse um predador prestes a dar um bote em sua presa. De repente, Sílvia estremeceu e, sentindo-se desfalecer, deslizou pela porta do guarda-roupa e sentou-se, ficando meio inerte. Foi aí que o pior aconteceu. Luís Otávio jamais imaginara presenciar algo daquela natureza. A cadeira de balanço que ficava no quarto começou a se balançar sozinha; a luz do quarto acendia e apagava ao mesmo tempo; as roupas de cima da cama começaram a cair no chão; as portas do guarda-roupa abriram-se e as roupas de dentro foram jogadas para fora. Um copo de vidro que se encontrava em uma mesa de cabeceira da cama foi jogado ao chão e quebrara, além dele ouvir um zumbido que fizera com que ele botasse as mãos em seus ouvidos. Quando ele olhou para Sílvia, ela estava como que num estado de transe, os olhos revirados, e se tremia como se sofresse uma descarga elétrica. Além disso, ruídos em forma de pancadas começaram a se ouvir nas paredes do quarto, subindo desde o piso até o teto, e, em determinado momento, as pancadas no teto foram tão fortes que a luminária balançou. 
	Os efeitos duraram apenas alguns segundos, mas, para ele, foi uma eternidade.
	De um salto, Sílvia levantou-se do chão onde se encontrava, levou a mão ao peito e, como se desse continuidade ao que tinha interrompido...
	- Além de cafajeste, você também é um covarde. Só me bate assim porque não tenho força como você. Mas essa foi a última vez que fez isso. Não vou sair da minha casa. Quero que saia agora. Acabou, Luís! 
	Impressionado com a situação, e percebendo que Sílvia estava alheia ao que ocorrera minutos atrás, ele resolveu dar um basta na briga. 
	- Está bem. Vou pegar minhas coisas e vou sair sim. Você tem razão. Nosso casamento acabou.
	Sílvia deixou o quarto e foi ao encontro das meninas, enquanto ele ficara arrumando suas coisas em duas malas grandes.
	Meia hora depois, ele foi até as meninas, abraçou-as e disse:
	- Papai vai passar uns dias na casa de sua avó. Depois, com mais calma, eu explico tudo para vocês. Saibam que papai ama as três, tá certo?
	Ele beijou as meninas, ligou para uma empresa de táxis, e solicitou um. Enquanto aguardava, ele foi até a cozinha, bebeu um copo com água gelada, e ficou a refletir por alguns instantes naquilo tudo. Parecia que tudo aquilo era um pesadelo horrível. No entanto, lá no seu íntimo, ele sabia que sua relação com Sílvia chegara ao fim. Minutos depois, o táxi chegara buzinando. Ele entrou no carro e se dirigiu para a casa de sua mãe. A partir daquele momento, ali seria sua nova moradia.
	Enquanto o táxi se encaminhava para a casa de Márcia, ele passou a pensar naquelas manifestações que tinham ocorrido. Nesse instante, foi que ele caiu em si, e viu que a coisa era muito grave. “O que teria sido aquilo tudo?”, perguntou ele assustado. Nunca tinha visto algo daquele tipo. Parecia coisa de filmes de terror. Sua mãe tinha razão. Ele precisava buscar ajuda o mais rápido possível.
	Até chegar à cada de Márcia, ele  não conseguia parar de pensar naquilo tudo, além de sua separação. Parecia que agora sua vida tinha mesmo entrado no pior momento. “O que mais falta agora?”. Indagou ele, desgostoso.     

 
 







CAPÍTULO 16

As vicissitudes são inexoráveis
 

“É certo que não podemos mudar a direção dos ventos, mas podemos alterar a posição das velas.” -  L. Navarro

 
 

	No dia seguinte, Luís Otávio, após uma noite não muito boa de sono, acordou por volta das quatro e meia da manhã, e se viu pensando em tudo o que ocorrera no dia anterior. Fazendo uma rápida reflexão sobre a sua vida, ele chegou a conclusão que tudo parecia dar errado. Casamento, profissão, vida social, vida financeira, e, para completar, os ataques que sofria do mundo espiritual. Tudo parecia conspirar contra ele. Porque será que essas coisas acontecem comigo? Será que sou uma pessoa tão miserável assim?
	Pouco tempo depois, ele ouviu o barulho das panelas na cozinha, e deduziu que sua mãe já tinha levantado da cama. De alguma forma isso deixou ele feliz. Ele sempre se sentia bem, perto de sua mãe. Foi então que levantou da cama e foi até o banheiro fazer sua higiene matinal.
	Após vestir uma bermuda e uma camisa simples, ele foi até a cozinha falar com sua mãe, que, a essa altura, já preparava o café da manhã.
	- Bom dia mãe! Já de pé essa hora? São cinco horas agora.
	- Eu sempre acordo cedo filho. Depois de uma certa idade, não conseguimos mais dormir bem.  Disse ela sorrindo.
	- Você dormiu bem filho?
	- Na verdade
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